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	 Cronograma:
   Leitura e discussão semanal das seguintes autorias da historiografia da literatura brasileira:
1. Sílvio Romero;
2. Araripe Júnior;
3. José Veríssimo;
4. Mário de Andrade;
5. Antonio Candido;
6. Haroldo de Campos;
7. João Adolfo Hansen;
8. Silviano Santiago;
9. Flora Süssekind;
10. Lúcia Sá;
11. Ítalo Moriconi.



	 Metodologia
· Aulas síncronas semanais, sempre às segundas-feiras, de 20h às 21h.
· Aulas gravadas e disponibilizadas por 14 dias mediante solicitação do/a discente por email. 
· Atividades assíncronas: leitura de textos, romances, entrevistas, com links acessíveis no moodle. 
 

	 Avaliação:
· Duas atividades:
1. Atividade oral ou escrita (com opção assíncrona) sobre as formações crítico-historiográficas debatidas durante a disciplina, seguindo questionário proposto (50% da nota).
2. Ensaio de prática historiográfica sobre autor/a e/ou obra (romance, autobiografia, ensaio, diário, correspondência, poesia, pintura, filme) a serem escolhidos/as pelos/as discentes, a partir de categorias e configurações historiográficas estudadas ao longo da disciplina (50% da nota).


	 Ferramentas digitais previstas: 
· Google Meet para os encontros síncronos;
· Google Drive para disponibilização de aulas gravadas;
· Moodle para disponibilização de textos, links e entrega de atividades pelos discentes;
· E-mail: lucia.pinto@unirio.br para solicitação de aulas gravadas, comentários e dúvidas.
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